
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

LEI MUNICIPAL N° 3.443, DE 19 DE NOVEMBRO DE 2003. 

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO 
DE 2004 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

DARCY POZZA, Prefeito Municipal de Bento Gonçalves, 
FAÇO SABER, que a Câmara Municipal de Vereadores 

aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Art. 1° - Ficam estabelecidas para elaboração dos 
orçamentos da administração pública municipal, direta e indireta, relativos ao 
exercício de 2004, as diretrizes de que trata esta lei e as metas prioritárias 
constantes do Anexo I. 

§ 1° - Ficam estabelecidos como parte integrante da 
presente lei o Anexo II, de metas fiscais, conforme § 1°, do art. 4° da Lei 
Complementar n° 101/2000, compreendendo: 
a) cálculo da receita corrente liquida; 
b) resultado nominal e primário; 
c) consolidação da dívida pública; 
d) demonstrativo de despesa com pessoal; 
e) previsão da receita para os exercícios de 2004, 2005 e 2006, a realizada nos 
exercícios de 2000, 2001 e 2002 e a projetada para o exercício corrente; 
f) demonstrativo da aplicação de recursos decorrente da alienação de ativos; 
g) demonstrativo da evolução do Patrimônio Municipal, referente aos exercícios de 
2000, 2001 e 2002; 
h)demonstrativo da situação patrimonial no exercício de 2002; 

§ 2° - Integra a presente lei o Anexo III de Riscos 
Fiscais. 

§ 3° - Integra a presente lei o Anexo IV de Avaliação 
da Situação Financeira e Atuarial do FAPSBENTO. 

Art. 2° - A partir das prioridades e objetivos constantes 
do Anexo I desta lei, serão elaboradas as propostas orçamentárias para 2004, de 
acordo com as disponibilidades de recursos financeiros que trata o art. 3° da 
presente lei. 

§ 1° - Os investimentos em fase de execução e a 
manutenção do patrimônio já existente terão preferência sobre os novos projetos. 
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§ 2° - A programação de novos projetos não poderá se 
dar à custa de anulação de dotações destinadas a investimentos em andamento„ 
em consonância com o art. 45 da Lei Complementar n° 101/2000. 

§ 3° - O pagamento das despesas de pessoal, 
encargos sociais e serviços da dívida terão prioridade sobre as ações de expansão. 

Art. 3° - A receita prevista para o exercício de 2004 
está estimada em R$ 99.000.000,00 (noventa e nove milhões de reais), devendo ter 
a seguinte destinação: 
a) para reserva de contingência, atendendo ao disposto no inciso III, do art. 5° da 
Lei Complementar n° 101/2000, o percentual de 0,2400% da receita corrente 
liquida, além do superávit financeiro do FAPSBENTO no exercício de 2004; 
b) para atendimento da manutenção da administração dos órgãos municipais, será 
no valor suficiente para atender as despesas de funcionamento dos órgãos; 
c) para atendimento de programas de custeio, continuados ou não, dirigidos 
diretamente ao atendimento da população e comunidade, será no valor que atenda 
aos programas propostos; 
d) para investimento até o montante do saldo dos recursos estimados. 

Parágrafo único - A reserva de contingência terá 
aplicação na forma da letra "b", do inciso III do art. 5° da Lei Complementar n° 101/2000. 

Art. 4°  - Os projetos e atividades constantes da Lei 
Orçamentária deverão estar compatíveis com o Plano Plurianual e com esta lei. 

Art. 5° - As receitas e as despesas dos orçamentos da 
administração direta e da fundação instituída e mantida pelo Município, serão 
classificadas e demonstradas segundo a legislação em vigor. 

§ 1° - Conforme art. 8° da Lei Complementar n° 
101/2000, deverá ser elaborado e publicado até 30 (trinta) dias após a publicação 
da Lei Orçamentária, a programação financeira e o cronograma de execução 
mensal de desembolso. 

§ 2° - Atendendo ao art. 13 da Lei Complementar n° 
101/2000, no prazo estipulado no art. 8°, as receitas previstas serão desdobradas 
em metas bimestrais de arrecadação, com especificação em separado, quando 
cabível, das medidas de combate à evasão e à sonegação, da quantidade e valores 
de ações ajuizadas para cobrança da dívida ativa, bem como da evolução do 
montante dos créditos tributários passíveis de cobrança administrativa. 
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§ 3° - Os recursos vinculados serão utilizados 
unicamente para atender os objetivos das suas vinculações, ainda que em exercício 
diverso daquele que aconteceu, de acordo com o parágrafo único do art. 8° da Lei 
Complementar n° 101/2000. 

§ 4° - Conforme art. 9° da Lei Complementar n° 
101/2000, quando verificado ao final de um bimestre, que a realização da receita 
não atendeu as metas de resultado primário e nominal, os Poderes promoverão por 
ato próprio e nos montantes necessários, nos 30 (trinta) dias subseqüentes, 
limitação de empenho e de movimentação financeira nos critérios estabelecidos 
nesta lei. 

§ 5° - Para efeito da limitação de empénho que trata a 
letra "b", do inciso I, do art. 4° da Lei Complementar n° 101/2000, será utilizado o 
seguinte critério: 
a) corte das despesas de manutenção dos órgãos; 
b) corte de horas extras; 
c) suspensão de programas de investimentos ainda não iniciados. 

§ 6° - Para efeito do § 2° do art. 9° e do § 3° do art. 16 
da Lei Complementar n° 101/2000, considerar-se-á irrelevante a despesa de caráter 
não continuado até o limite estabelecido no art. 24, II da Lei n° 8.666/93 realizada na 
manutenção de órgãos municipais. 

§ 7°  - Ao final dos quadrimestres de maio, setembro e 
fevereiro o Poder Executivo demonstrará em audiência pública na Câmara Municipal 
de Vereadores o cumprimento das estimativas realizadas. 

Art. 6° - Na estimativa das receitas serão 
considerados os efeitos das alterações na legislação tributária, especificadamente 
sobre: 
I - consolidação da legislação vigente que regula cada tributo de competência do 
Município; 
II - adequação da legislação tributária municipal às eventuais modificações da 
legislação federal; 
III - revisão dos índices já existentes que são indexadores de tributos, tarifas, multas 
e criação de novos índices; 
IV - as isenções e incentivos fiscais nos termos do art. 14 da Lei Complementar n° 
101/2000, virão acompanhadas de estimativa de impacto financeiro, demonstrando 
as medidas compensatórias sendo aceitos apenas, o aumento permanente da 
receita e da diminuição permanente da despesa. 

Art. 7° - As alterações na legislação tributária vigente 
serão propostos mediante projeto de lei a ser encaminhado à Câmara Municipal de 
Vereadores antes da aprovação da proposta orçamentária. 
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Art. 8° - Nos projetos de lei orçamentária constarão as 
seguintes autorizações: 
I - para abertura de créditos suplementares; 
II - para a realização de operações de créditos com destinação específica e 
vinculada ao projeto nos termos da legislação em vigor, em especial a Seção IV, 
Subseção I da Lei Complementar n° 101/2000; 
III - para realização de operações de crédito por antecipação da receita 
orçamentária, nos limites e prazos estabelecidos pela legislação em vigor, em 
especial a Seção IV, Subseção III da Lei Complementar n° 101/2000. 

Art. 9° - As transferências de recursos ou de 
benefícios a entidades privadas e pessoas, de acordo com o art. 26 da Lei 
Complementar n° 101/2000, atenderão as exigências do Plano de Auxílios instituído 
por Lei Municipal e ao art. 116 da Lei n° 8.666/93, observando no orçamento os 
limites: 
a) para entidades de assistência social, até o limite máximo de R$ 330.000,00; 
b) para entidades educacionais, até o limite máximo de R$ 720.000,00; 
c) para entidades esportivas, até o limite máximo de R$ 440.000,00; 
d) para entidades ligadas ao meio ambiente, até o limite máximo de R$ 35.000,00. 

Art. 10 - Para haver contribuição para custeio de 
outros entes da federação deverá atender o art. 116 da Lei n° 8.666/93, o art. 62 e a 
letra "f", do inciso I do art. 4° da Lei Complementar n° 101/2000. 

Art. 11 - Ficam os Poderes Executivo e Legislativo 
autorizados: 
I - prover os cargos e funções vagos nos termos da legislação vigente; 
II - conceder aumento de remuneração ou outras vantagens, mediante autorização 
legislativa específica. 

Art. 12 - A criação de cargos, alteração de estrutura de 
carreira, admissão de pessoal a qualquer título, concessão de qualquer vantagem 
ou aumento de remuneração só poderão ser feitas se houver prévia dotação 
orçamentária para atender as projeções de pessoal e os acréscimos dela 
decorrentes e atender ao disposto na Seção II e aos arts. 70 e 71 da Lei 
Complementar n° 101/2000. 

Art. 13 - As despesas com pessoal elencadas no art. 
18 da Lei Complementar n° 101/2000 não poderão exceder o limite previsto no art. 
20, III, letras "a" e "b" da referida Lei. 
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Art. 14 - São considerados objetivos da Administração 
Municipal o desenvolvimento de programas visando: 
I - proporcionar o desenvolvimento pessoal dos servidores através de programas 
informativos, educativos e culturais; 
II - melhorar as condições de trabalho, especialmente no que concerne à saúde, 
alimentação e segurança; 
III - capacitar os servidores para melhor desempenho de funções específicas; 
IV - racionalização dos recursos materiais e humanos visando diminuir os custos e 
aumentar a produtividade e eficiência no atendimento dos serviços municipais. 

Parágrafo único - O Poder Executivo deverá, em 
conformidade com a letra "e", do inciso I do art. 4° da Lei Complementar n° 
101/2000, desenvolver sistema gerencial e de apropriação de despesas, com 
objetivo de demonstrar o custo de cada ação orçamentária e o resultado alcançado. 

Art. 15 - O Poder Executivo poderá firmar convênios 
com outras esferas de Governo e entidades privadas para desenvolvimento de 
programas prioritários nas áreas de educação, esporte, cultura, saúde e assistência 
social, sem ônus para o Município ou com contrapartida, constituindo-se em projetos 
específicos somente após o efetivo recebimento dos recursos, conforme letra "f" do 
inciso I do art. 62 da Lei Complementar n° 101/2000. 

Art. 16 - O Poder Executivo não repassará recursos 
aos órgãos que, possuindo Tesouraria e/ou Contabilidade descentralizadas, não 
tiverem prestado contas até o 5° dia útil do mês subseqüente. 

Art. 17 - No controle de custos e na avaliação de 
resultados dos programas constantes do orçamento municipal, será demonstrado 
através de normas e controles internos instituídas pelo Poder Executivo, de acordo 
com a letra "e", do inciso I do art. 4° da Lei Complementar n° 101/2000, que vigirão 
também no Poder Legislativo, conforme o "caput" do art. 31 da Constituição Federal. 

Art. 18 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos dezenove dias do mês de novembro de dois mil e três. 

/r.r , /A, 
DARCy PO' 

Prefeitó Municipal 
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RECEITA REALIZADA NOS 
EXERCÍCIOS DE 2001 E 2002 

ESPECIFICAÇÃO DA 
RECEITA 

REALIZADA EM 2001 REALIZADA EM 2002 

I.P.T.U. 1.441.708,95 1.627.582,74 
I.T.B.I. 1.090.835,34 1.513.203,57 
I.S.S.Q.N. 3.884.497,70 4.750.801,09 
Tx. de Licença 490.839,40 564.685,77 
Tx.Fisc.Sanitária 95.015,51 105.762,28 
Tx.Serv. Urbanos 3.403.850,68 3.848.070,54 
Tx.Serv.Diversos 153.491,75 148.988,89 
Contrib.Melhorias 238.734,26 167.887,61 
Receitas do RPPS 5.488.130,81 6.693.678,14 
Receitas Imobiliárias 27.233,63 32.908,69 
Juro de Títulos de Renda 657.683,80 1.341.668,80 
FMS Rec. Aplicações 96.594,81 153.159,20 
FUNDICA — Rec.Aplic. 1.000,28 2.257,11 
Rec.Aplic.Financ.RPPS 561.122,57 1.615.485,20 
FUNDEF Rec.Aplic. 26.256,59 23.425,38 
Outras Rec.Patrimoniais 5.605,34 2.345,70 
Abastecimenta d'agua 119.844,88 132.075,14 
Serviços Telefônicos 88.328,30 90.628,09 
Serviços Administrativos 0,00 27.213,84 
Outros Serviços 154.552,34 126.168,00 
Cota Parte do FPM 6.568.723,08 8.495.827,22 
Dedução Form.FUNDEF 1.249.689,28 
Transferência IRRF 785.786,54 935.245,73 
Cota Parte do ITR 14.672,86 9.462,68 
Cota Parte Sal.Educação 359.459,11 317.506,08 
Transferência LC 87/96 1.285.976,16 1.466.255,92 
Dedução Form.FUNDEF 219.938.32 
Transf. PAB Fixo 900.734,96 921.204,35 
Transf. SUS 309.211,28 437.235,67 
Transf. Vigil. Sanitária 22.181,75 23.030,02 
Transf. PACS 32.449,80 18.296,65 
Transf. Farmácia Básica 88.726,83 91.023,00 
Transf. PSF 99.064,00 55.020,00 
Transf. Recursos FNAS 406.575,40 325.062,10 
Transf. Merenda Escol. 378.337,46 194.069,20 
Transf. Fundo Esp.Petr. 46.854,81 70.811,96 



DARCY âZZA 
Prefeito Mu icipal 

Transf.Comp.Fin.Exp.Mi 5.747,76 5.790,63 
Transf.Comb.Car.Nutric. 13.050,00 15.660,00 
Transf.Cartão SUS 6.466,82 3.707,10 
Trans.Serv.Ass.Espec. 0,00 35.225,70 
Transf.Méd.Saúde Ment 0,00 12.796,80 
Transf.FMS/Epidemiol. 0,00 23.827,88 
Comp.Financ. do RPPS 203.868,56 2.546.269,93 
Cota Parte do ICMS 24.095.181,57 26.015.294,11 
Dedução Form.FUNDEF 3.772.154,49 
Cota Parte do IPVA 4.701.060,00 4.183.190,54 
IPI/Exportação 973.098,46 1.126.333,34 
Dedução Form FUNDEF 	

33-4-.217,40 
193.634,23  

5.804.929,40 Transferência FUNDEF 
Transf.Multas Trânsito 225.007,23 221.119,76 
Transf. FMS Mun.Sol. 252.025,90 218.918,46 
Transf.FECA 0,00 36.594,00 
Transf. Mer. Escolar 0,00 36.824,40 
Transf.Farm.Básica 46.858,35 39.670,39 
Transf.Conv.PRADEM 77.001,51 38.895,32 
Transf.FMSlEpidemiol. 46.347,61 157.532,64 
Transf.M.Sol-Fr.S.Bucal 0,00 23.088,95 
Transf.Ass.Legisl.RGS 0,00 20.000,00 
Transf.Conv.PEAS 49.023,05 62.448,00 
Transf.Farm.Saúde Ment 3.367,99 0,00 
Transf. EMllEmpresa 73.962,08 91.813,46 
Transf. MDCA 33.323,41 130.956,59 
Transf. Recursos SESI 30.420,00 35.744,00 
Multas e Juros de Mora 326.665,26 381.175,27 
Indenizações e Restit. 30.301,89 50.196,73 
Rec. DívidaAtiva IPTU 486.380,09 617.453,46 
Rec.Dívida Ativa ISSQN 227.634,22 216.659,00 
Dív.Ativa Tx.Licença 10.468,91 31.856,44 
Dív.Ativa Tx.Fisc.Sanit 2.506,39 5.026,95 
Dív.Ativa Contr.Melhor. 0,00 142.584,74 
Dív.Ativa Não Tributária 0,00 5.228,10 
Receitas Diversas 31.115,20 225.817,41 
Operações Crédito Intern 96.774,94 0,00 
Alienação de Bens Imóv. 832.014,58 34.662,77 
Outras Transf. União 275.456,80 196.800,40 
TOTAL 62.813.426,96 73.686.722,71 

CL-AUDIO/5AD! D/EON 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

ESTIMATIVA DA RECEITA 

ORÇAMENTO PROGRAMA - EXERCÍCIO DE 2004 
PREVISÃO/PROJEÇÃO DA RECEITA 
ART.12, L.C. 101, DE 2000 

EVOLUÇÃO DA RECEITA 
Receita arrecadada nos três últimos exercícios 

RECEITA ARRECADADA 
CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO 2000 2001 2002 
1000.00.00 RECEITAS CORRENTES R$ 56.638.679,03 R$ 61.609.180,64 R$ 78.890.675,86 
1100.00.00 Receita Tributária R$ 	9.102.667,70 R$ 	10.798.973,59 R$ 13.662.228,22 
1200.00.00 Receita de Contribuições R$ 	4.804.793,46 R$ 	5.488.130,81 R$ 	9.239.948,07 
1300.00.00 Receita Patrimonial R$ 	797.711,18 R$ 	1.375.497,02 R$ 	3.171.520,08 
1600.00.00 Receita de Serviços R$ 	492.899,28 R$ 	362.725,52 R$ 	376.085,07 
1700.00.00 Transferências Correntes R$ 	39.997.548,17 R$ 42.468.782,04 R$ 50.765.166,32 
1900.00.00 Outras Receitas Correntes R$ 	1.443.059,24 R$ 	1.115.071,66 R$ 	1.675.728,10 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL R$ 	3.924.511,06 R$ 	1.204.246,32 R$ 	231.463,17 
2100.00.00 Operações de Crédito R$ 	334.366,92 R$ 	96.774,94 R$ 	- 
2200.00.00 Alienação de Bens R$ 	146.676,30 R$ 	832.014,58 R$ 	34.662,77 
2400.00.00 Transferências de Capital R$ 	433.467,84 R$ 	275.456,80 R$ 	196.800,40 
2500.00.00 Outras Receitas de Capital R$ 	- R$ 	- R$ 	- 

TOTAL DAS RECEITAS R$ 	60.563.190,09 R$ 62.813.426,96 R$ 79.122.139,03 
RECEITA CORRENTE LIQUIDA R$ 	60.563.190,09 R$ 62.813.426,96 R$ 73.686.722,71 

PREVISÃO/PROJEÇÃO DA RECEITA 

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO 2003 2004 2005 
1000.00.00 RECEITAS CORRENTES R$ 91.031.700,00 R$ 104.674.000,00 R$ 115.141.400,00 
1100.00.00 Receita Tributária R$ 	16.774.000,00 R$ 	19.569.800,00 R$ 21.526.780,00 
1200.00.00 Receita de Contribuições R$ 	8.695.000,00 R$ 	9.550.000,00 R$ 10.505.000,00 
1300.00.00 Receita Patrimonial R$ 	6.347.200,00 R$ 	7.004.200,00 R$ 	7.517.620,00 
1600.00.00 Receita de Serviços R$ 	217.000,00 R$ 	265.000,00 R$ 	478.500,00 
1700.00.00 Transferências Correntes R$ 	57.411.500,00 R$ 66.550.000,00 R$ 73.202.800,00 
1900.00.00 Outras Receitas Correntes R$ 	1.587.000,00 R$ 	1.735.000,00 R$ 	1.910.700,00 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL R$ 	35.000,00 R$ 	1.601.000,00 R$ 	1.761.100,00 
2100.00.00 Operações de Crédito R$ 	- R$ 	- R$ 	- 
2200.00.00 Alienação de Bens R$ 	35.000,00 R$ 	1.601.000,00 R$ 	1.761.100,00 
2400.00.00 Transferências de Capital R$ 	- R$ 	- R$ 	- 
2500.00.00 Outras Receitas de Capital R$ 	- R$ 	- R$ 	- 
9000.00.00 Deduções da Receita Corrente R$ 	6.412.500,00 R$ 	7.275.000,00 R$ 	8.002.500,00 

TOTAL DAS RECEITAS R$ 91.066.700,00 R$ 106.275.000,00 R$ 116.902.500,00 
RECEITA CORRENTE LIQUIDA R$ 84.654.200,00 R$ 99.000.000,00 R$108.900.000,00 

NOTAS: A determinação dos valores previstos para a Receita Municipal levaram em conta a arrecadação 
nos três exercícios anteriores ao em curso, assim como as normas técnicas e legais aplicáveis. 
Para determinação da previsão de 2004 e projeção para 2005, tomou-se como base: 

Para 2004: a receita arrecadada até setembro de 2003 e a reprogramação dos meses de outubro, novembro e 
dezembro, e a previsão aproximada de 12% índice IGPM (que é a correção da URM). 
Para 2005: - foi usado um acréscimo de 10% uniforme. 
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audio adi on 
écnico em Contabilidade 

CRC/RS 51.536 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
ESTADO DO Rio GRANDE DO SUL 

DEMONSTRATIVO DA APLICAÇÃO DE RECURSOS 
DECORRENTES DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS: 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL 

MUNICÍPIO: BENTO GONÇALVES 

ÓRGÃO/ENTIDADE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

ORIGEM DOS RECURSOS 
Saldo Anterior5 

214.453,45 

Receita de Alienações Set/02 a Ago/03 35.488,98 
Juros de Aylicações Set/02 a Ago/03 10.712,38 

APLICAÇAO DOS RECURSOS cfe. lei de responsabilidade 
fiscal (L.C. 101/2000 

238.416,95 

SALDO ATUAL 22.237,86 

PATRIMONIO 2002 2001 2000 
LÍQUIDO 

PATRIMONIO 17.848.872,82 10.941.342,43 3.671.053,27 
MUNICIPAL 

rçn. 

Darcy 	za 
Prefeito N inicipal 



Pref. Munic. de Bento Goncalves 

Unidade Gestora : CONSOLIDADO 

Variacoes Ativas 

Resultantes da Execucao Orcamentaria 

Receita Orcamentaria 

Receitas Correntes  

Exercício de 2002 - Anexo 15, da Lei 4.320/64 

Variacoes Passivas 

Resultantes da Execucao Orcamentaria 

Despesa Orcamentaria 

Despesas Correntes 

RECEITA TRIBUTARIA 

RECEITA DE CONTRIBUICOES 

RECEITA PATRIMONIAL 

RECEITA DE SERVICOS 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

13.662.228,22 

9.239.948,07 

3.171.520,08 

376.085,07 

45.329.750,00 

1.675.728,10 73.455.259,54 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

30.755.228,12 

460.091,79 

27.108.164,45 58.323.484,36 

Receitas de Capital 
	 Despesas de Capital 

OPERACOES DE CREDITO 

ALIENACAO DE BENS 

TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 

Totais 

0,00 

34.662,77 

196.800,40 

INVESTIMENTOS 

AMORTIZACAO DA DIVIDA 

231.463,17 

4.745.450,72 

2.081.263,24 6.826.713,96 

65.150.198,32 73.686.722,71 
	

Totais 	 

Mutacoes Patrimoniais 
	 Mutacoes Patrimoniais 

AMORTIZACAO DE EMPRESTIMOS 

AMORTIZACOES DE DIVIDAS 

AMC 	;ACOES DE DIVIDAS-PO 

AQUIS.BENS DE NAUT.INDUSTR 

AQUISICAO DE BENS IMOVEIS 

AQUISICAO DE BENS MOVEIS 

CONSTRUCAO DE PREDIOS 

1.323.461,89 

739.692,93 

14.726,95 

8.099,00 

138.477,18 

1.234.803,05 

544.174,12 4.003.435,12 

ALIENACAO DE BENS IMOVEIS 

COBR.DIV.ATIVA CONTRIBUICA 

COBR.DIV.ATIVA TAXA DE LIC 

COBR.DIV.ATIVA-TX.FISC.SAN 

COBR.DIVIDA ATIVA DE ISSQN 

COBR.DIVIDA ATIVA ISS 

COBR.DIVIDA ATIVA-RECEITA 

COBRANCA DIVIDA ATIVA IPTU 

34.662,77 

142.584,74 

31.856,44 

5.026,95 

135.450,19 

80.938,81 

5.228,10 

617.453,46 1.053.201,46 

Totais 

 

77.690.157,83 Totais 

 

66.203.399,78 

  

  

Independentes da Execucao Orcamentaria 
	 Independentes da Execucao Orcamentaria 

1.822.386,60 

CORRECAO DIV.ATIVA CONTRIB 

CORRECAO DIV.ATIVA TX.LICE 

CORRECAO DfV.ATIVA-RECEITA 

CORRECAO DIVIDA ATIVA ISSQ 

INSCR.DIVIDA ATIVA DE ISSQ 

INSCR.DIVIDA ATIVA-TAXAS F 

INSCRICAO DIVIDA ATIVA IPT 

INSCRICAO DIVIDA ATIVA ISS 

602.045,55 

65.876,16 

352,60 

150.127,76 

35.461,50 

18.759,27 

928.055,25 

21.708,51 

CANCELAM.DIVIDA ATIVA ISS 

CORRECAO DIV. FUNDADA INTE 

INCORP.DIVIDAS PASSIVAS-PO 

INCORPOR.DE  DIVIDAS PASSIV 

24.208,40 

220.172,21 

'176.723,47 

1.457.771,68 1.878.875,76 

Totais 	 79.512.544,43 Totais 

 

68.082.275,54 

 

Resultado Patrimonial 
	

Resultado Patrimonial 

Superavit Verificado 
	

11.430.268,89 

Totais  
	

79.512.544,43 
	

Totais  
	

79.512.544,43 

v e...-,..-- 	!' 

/R-ci.rsa Maria Reginatoi 
Téc. Contabilidade 

CRC/RS 29.062 

`5.\\  
DARCY' avA 

Prefeito Mu'n clpal 
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LISTA DE SÍMBOLOS 

co2) 
ax 	representa o valor atual de uma renda unitária imediata 

postecipada vitalícia mensal com crescimento salarial para 
a idade x; 

Hc(12) 
ax 	representa o valor atual de uma renda unitária imediata 

postecipada vitalícia mensal com crescimento salarial para 
a idade x referente ao compromisso médio familiar para o 
evento da pensão; 

c(12) 

ax+t representa o valor atual de uma renda unitária imediata 
postecipada vitalícia mensal com crescimento salarial 
para a idade x+t; 

c 

ax+t representa o valor atual de uma renda unitária imediata 
postecipada vitalícia anual com crescimento salarial para 
a idade x+t; 

'y 0 2) 
"x+n representa o valor atual de uma renda unitária imediata 

postecipada vitalícia mensal para a idade de x+n; 

a y 	representa o valor atual de uma renda unitária imediata 
postecipada vitalícia anual para a idade y do cônjuge; 

Hc(12) 
ax+t representa o valor atual de uma renda unitária imediata 

postecipada vitalícia mensal com crescimento salarial 
para a idade x+t referente ao compromisso médio familiar 
nesta idade para o evento da pensão; 

aac 
ax+t representa o valor atual de uma renda unitária imediata 

postecipada vitalícia anual com crescimento salarial de 
um ativo na idade x+t; 
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ai 

ax+t representa o valor atual de uma renda unitária imediata 
postecipada vitalícia anual de um ativo que se tornou 
inválido na idade x+t; 

(12) a x+n+t representa o valor atual de uma renda unitária imediata 

postecipada vitalícia mensal na idade x+n+t; 

ai(12) 
1 nax 	representa o valor atual de uma renda unitária mensal 

imediata postecipada temporária de n anos, na idade x para 
um ativo que se tornou inválido; 

,aa(12) 
/ri-taxi-1 	representa o valor atual de uma renda unitária mensal 

imediata postecipada temporária de n-t anos de um ativo na 
idade x+t; 

/ ,iai(12) 
/7-~ representa o valor atual de uma renda unitária mensal 

imediata postecipada temporária de n-t anos de um ativo 
que se tornou inválido na idade x+t; 

(12) 

/21-yay 	representa o valor atual de uma renda unitária mensal 

imediata postecipada temporária de 21-n anos, na idade y 
de um filho se o óbito do servidor ocorrer; 

(12) 

/21- ya y+t representa o valor atual de uma renda unitária mensal 

imediata postecipada temporária de 21-n anos, na idade y+t 
de um filho se o óbito do servidor ocorrer; 

In -taxa+t representa o valor atual de uma renda unitária anual 
imediata postecipada temporária de n-t anos, na idade x+t 
para um ativo que se tornou inválido; 

b 	bônus de tempo de contribuição que o servidor professor 
receberá ao tempo já contribuído, aplicando-se o fator 
de 1,20 para mulher e 1,17 para o homem ao tempo efetivo 
em 16/12/1998. 

/-1(12) 
representa o custo normal mensal na idade x para o 

pagamento de um benefício; 
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CP 	Coeficiente de Proporcionalidade [(30 anos para mulher e 

35 anos para o homem) 

TI aa 
1-../x+n representa o valor atual do n. 2  de ativos vivos na idade 

x+n; 

/X% representa o valor atual do n. 2  de ativos vivos na idade 

x+t; 

representa a taxa de juros de crescimento salarial; 

K 	Número de anos trabalhados além de 25+b+p anos, se 
mulher, e além de 30+b+p anos se homem, limitado a 5 
anos 

n 	representa o n. 2  de anos para ter direito a uma 
aposentadoria por tempo de contribuição desde o momento 
que o ativo começou a trabalhar; 

p 	pedágio equivalente ao número de anos que o servidor terá 
que trabalhar além dos mínimos atuais de 25 para mulher 
ou 30 para o homem, aplicando-se o fator de 0,4 ou 0,2 
respectivamente ao tempo que faltava para aposentadoria 
em 16/12/1998. 

PIA 	Proventos da Inatividade - Aposentadoria Normal 

PA 	Proventos da Atividade 

PI 	Proventos da Inatividade 

PIP 	Proventos da Inatividade - Proporcional 

PIS 	Proventos da Inatividade - Aposentadoria por Velhice 

PI E 	Proventos da Inatividade - Especial (professor) 

PI 1 	Proventos da Inatividade - Inválido 

PPA 	Proventos da Pensão de Ativo 

PPI 	Proventos da Pensão de Inativo 

PSF 
	Salário Família (SF = Valor do Salário Família definido 

por Lei) 
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PAm 	Salário Maternidade 

PAD 	Auxílio Doença 

PAA 	Proventos do Abono Anual 

R 	representa o valor da remuneração do servidor, no cargo 
efetivo em que se deu a aposentadoria, ou que serviu de 
referência para a concessão da pensão, ou na data da 
avaliação; 

t 	representa o n. 2  de anos decorrido desde que o ativo 

começou a trabalhar até à data da avaliação; 

TC 	Tempo de Contribuição na data da Aposentadoria 

tVx representa o valor atual da reserva matemática na idade 

x+t; 

tc 	representa o tempo de contribuição em anos para ter 

direito ao benefício integral (25 e 30 anos para 

professoras e professores do ensino fundamental e médio; 

30 e 35 anos para mulheres e homens nos demais cargos); 

a 	representa a taxa de contribuição total que define o 

custeio do plano de benefícios de aposentadoria e pensão 

por morte. 
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que: 

1 INTRODUÇÃO 

Com o advento da Constituição Brasileira ficou estabelecido 

Art. 149 - 	 

Parágrafo Único - Os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios poderão instituir contribuição, cobrada de seus 

servidores, para custeio, em benefício destes, de sistemas de 

previdência e assistência social. 

Art. 195 - 

§ 5° - Nenhum benefício ou serviço da seguridade social 

poderá ser criado ou majorado ou estendido sem a correspondente 

fonte de custeio total. 

A emenda Constitucional n° 20, em vigor desde 16/12/98, 

veio modificar o sistema de previdência social e criar normas de 
transição. É oportuno citar o seguinte: 

Art. 249 - Com o objetivo de assegurar recursos para o 

pagamento de proventos de aposentadoria e pensões concedidas aos 

respectivos servidores e seus dependentes, em adição aos 

recursos dos respectivos tesouros, a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios poderão constituir fundos 

integrados pelos recursos provenientes de contribuições e por 

bens, direitos e ativos de qualquer natureza, mediante lei que 

disporá sobre a natureza e administração desses fundos. 

Ainda, na esteira da Carta Magna, o Decreto n. 2  3.048/99, 
ao aprovar o Regulamento da Previdência Social estabelece: 
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Art. 10 - O servidor civil ocupante de cargo efetivo ou o 

militar da União, Estado, do Distrito Federal ou Município, bem 

como o das respectivas autarquias e fundações, são excluídos, 

nesta condição, do Regime Geral de Previdência Social 

consubstanciado neste Regulamento desde que amparados por regime 

próprio de previdência social. 

§ 1 2  - Caso o servidor ou o militar, amparados por regime 

próprio de previdência social, sejam requisitados para outro 

órgão ou entidade cujo regime previdenciário não permita a 

filiação nessa condição, permanecerão vinculados ao regime de 

origem, obedecidas às regras que cada ente estabeleça acerca de 

sua contribuição. 

§ 3° - entende-se por regime próprio de previdência social 

o que assegura pelo menos aposentadoria e pensão por morte 

previstas no art. 40 da Constituição Federal. 

Na esfera municipal, a fim de atender ao disposto da 

Constituição Brasileira, no que se refere às contribuições para 

os planos de previdência social, foram instituídos Fundos ou 

Institutos Municipais de Previdência e Assistência Social, com o 

objetivo de criar recursos para o pagamento de aposentadorias e 

pensões e outros gastos ligados à assistência social para os 

servidores regidos pelo Regime Jurídico Único. 

A Administração da Prefeitura Municipal de BENTO GONÇALVES 

visando a criação de boas condições de trabalho e procurando 

atender aos preceitos da Constituição Brasileira, a exemplo de 

outros Municípios, estabeleceu o Regime Jurídico dos Servidores 

Públicos do Município de BENTO GONÇALVES através da Lei 

Municipal n 2  1.732 de 17/04/1990. A Lei Municipal n 2  2.819 de 

30/06/1999 instituiu o FUNDO DE APOSENTADORIA E PENSÃO DO 

SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES - FAPSBENTO, 

estando vigente com as alterações das LM n 2  3.042/2000 e LM n 2 

 3.123/2001. A análise desta norma mostra que a Administração tem 

9 



vigente um regime próprio de previdência social para atender os 

benefícios de aposentadoria ao servidor e pensão por morte para 

seus dependentes. 

A origem e o valor do custeio desses benefícios, bem como 

os percentuais estão definidos na Lei Municipal n 2  2.819/1999, 

com alterações da LM n 2  3.123/2001, da seguinte forma: 

Art. 2 2  - A contribuição para o FAPSBENTO é compulsória de 

todo o servidor público ativo e inativo exceto na condição 

prevista no parágrafo único do art. 1 2 , na seguinte proporção: 

I - para os servidores - 12,15% a partir de julho de 2001; 

12,80% a partir de janeiro de 2002 e 13,45% a partir de julho de 

2002. 

II - para o Município - 17,95% a partir de julho de 2001; 

18,91% a partir de janeiro de 2002 e 19,86% a partir de julho de 

2002. 

É oportuno citar a Lei n° 9.717/98 e a Portaria do MPAS n° 

4.992/99 com as alterações da n 2  7.796/00 que estabelecem normas 

para a organização e o funcionamento dos regimes próprios de 

previdência social dos servidores públicos, ocupantes de cargo 

efetivo, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios e vedam a utilização de recursos da Previdência para 

a assistência à saúde e financeira. 

O presente trabalho terá como objetivo primordial avaliar, 
com base atuarial: 

a) o percentual da folha de pagamento que deverá constituir 

parte dos recursos para o FAPSBENTO custear os 

benefícios do sistema próprio de previdência; 
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b) o Passivo Atuarial para que o Conselho de Administração 

do FAPSBENTO tome conhecimento dos encargos financeiros 

e atuariais que o Fundo tem à sua responsabilidade; 

c) outras orientações de natureza contábil, financeira e de 

gestão para a manutenção do FAPSBENTO visando definir o 

plano de previdência no município de BENTO GONÇALVES 

para os servidores públicos regidos sob a égide do 

Regime Jurídico Único e a adequação à nova legislação 

(EC n° 20, Lei 9.717/98 e Portarias do MPAS n° 4.992/99 

e n 2  7.796/00). 
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2 BASES FINANCEIRAS E ATUARIAIS 

2.1 TÁBUAS BIOMÉTRICAS 

Para o desenvolvimento deste projeto e estabelecer o 

equilíbrio atuarial preconizado no art. 40 da Constituição 

Brasileira são utilizadas as seguintes tábuas biométricas: 

a) da Tábua de Mortalidade do Committee of the SOA de 1949, 

AT-49 (male) fez-se uso da função q,c ; 

b) da tábua de mortalidade de inválidos da experiência IAPC 
55/57 fez-se uso da função ctix; 

c) da tábua Álvaro Vindas fez-se uso da função entrada em 

invalidez ix; 

d) da tábua de mortalidade completa do IBGE 2000 fez-se uso 

da função q., para gerar o fluxo anual de receitas e 

despesas do Fundo de Aposentadoria e Pensão do Servidor 

Público Municipal de Bento Gonçalves - FAPSBENTO para um 

período de 75 anos. 

A função mortalidade de ativos, e- é obtida pelo método 

Hamza a partir das três funções das tábuas citadas. Com  essas 

funções construiu-se a tabela de comutações com taxa de juros de 

6% ao ano (Anexo I) . A tabela de comutações é utilizada para o 

cálculo do valor de contribuição referente a cada servidor para 

que o mesmo tenha direito a uma aposentadoria compulsória, 

voluntária ou por invalidez permanente COM proventos 

proporcionais ou integrais conforme especificado na Emenda 
Constitucional n 2  20. Também é utilizada para o cálculo do valor 

de contribuição pertinente a cada servidor para que o seu 

dependente tenha direito a uma pensão por morte quando o mesmo 

falecer conforme legislação vigente. Ainda, é utilizada para o 

cálculo das Reservas Técnicas. 
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2.2 CRITÉRIO DE CRESCIMENTO SALARIAL 

Para o crescimento real de salário usou-se uma função 

exponencial durante o período de atividade do servidor, 

observado o intervalo entre as idades de contribuição para o 

plano de benefícios, e determinada a partir de dados extraídos 

da folha salarial, da política de recursos humanos e da 

experiência junto aos Municípios do Estado do Rio Grande do 

Sul. 

2.3 CRITÉRIO DE CRESCIMENTO DE BENEFÍCIOS DO PLANO 

O crescimento dos benefícios de Aposentadoria e Pensão por 

Morte está previsto no Art. 211 da LM n 2  1.732/1990 que 

institui o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos do 

Município de BENTO GONÇALVES e no §8 2  do Art. 40 da 

Constituição Brasileira, respectivamente. 

2.4 CRITÉRIO DE ROTATIVIDADE 

Taxa anual de saída por rotatividade considerada nula. 

2.5 SISTEMÁTICA DO CÁLCULO DE PENSÃO 

O cálculo da pensão por morte foi efetuado individualmente 

para cada servidor considerando-se as informações cadastrais 

dos dependentes referentes à data da avaliação. 

2.6 SISTEMÁTICA DE CÁLCULO DE TEMPO PASSADO 

Para os servidores que se dispõe desta informação, 

calculou-se o custeio do plano de benefícios admitindo-se que 

sempre contribuíram para o FAPSBENTO. O déficit técnico nas 
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reservas gerado pela não contribuição deve ser amortizado de 

duas formas: 

a) via Compensação Financeira junto ao INSS; 

b) via amortização num prazo não superior a 35 anos 

conforme estabelece o inciso X das normas de atuária da 

Portaria do MPAS n 2  4.992/99; 

Para os servidores que se desconhece estas informações 

aplica-se o inciso IX, item 5 das citadas normas de atuária. 

Para o Município de BENTO GONÇALVES não houve necessidade visto 
que, a Administração dispõe de um cadastro atualizado. 
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3 MÉTODOS ATUARIAIS 

3.1 REGIMES FINANCEIROS 

3.1.1 Repartição Simples 

O FAPSBENTO contempla a prestação dos benefícios de 

salário-família e salário-maternidade neste regime financeiro. 

Para este método o equilíbrio atuarial é estabelecido com o 

pagamento das contribuições à medida que vão ocorrendo os 

benefícios. 

3.1.2 Capitalização Individual: Idade de Entrada 

No Regime de Capitalização Individual utiliza-se o Método 

Idade de Entrada Normal para os benefícios Aposentadoria por 

Tempo de Serviço, Aposentadoria por Invalidez, Aposentadoria por 

Idade e Pensão por Morte. 

No Método Idade de Entrada Normal o equilíbrio atuarial é 

atingido segundo o princípio que os valores atuais dos 

benefícios futuros na idade de entrada mais o financiamento das 

contribuições futuras é igual aos valores atuais das 

contribuições futuras do servidor e do empregador. 

3.2 METODOLOGIA DE CÁLCULO DAS TAXAS DE CUSTEIO 

3.2.1 Custo Normal 

É o nível de contribuição que um método de financiamento 

produzirá correntemente caso não haja uma partida atrasada no 

pagamento para os benefícios. Desta forma, o custo normal será 
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individualmente calculado na data de início de capitalização ou 

exercício. 

3.2.2 Custo Especial 

É o nível de contribuição que um método de financiamento 

produzirá correntemente caso haja uma partida atrasada no 

pagamento para os benefícios pela inexistência de contribuições 

passadas, pela utilização de alíquotas inadequadas ou pela 

rentabilidade ser inferior à esperada. Desta forma, o custo 

especial será calculado individualmente na data de início de 

capitalização ou exercício e os déficits encontrados serão 

assumidos pelos participantes e pelo empregador, isolada ou 

cumulativamente, dependendo de cada caso. 

3.3 PERSPECTIVA DE EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CUSTEIO EM FUNÇÃO DO 

MÉTODO UTILIZADO 

As taxas de custeio apuradas pelos métodos indicados se 

manterão constantes, salvo se a experiência real divergir das 

hipóteses adotadas. 
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4 CARACTERÍSTICAS DO PLANO 

4.1 TIPO E CUSTEIO DO PLANO 

Plano de Benefício Definido, contributivo, custeado por 

contribuições dos servidores ativos, aposentados, pensionistas e 

pelo Município, de acordo com as taxas constantes do Plano Anual 

de Custeio. 

4.2 SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO 

O salário de contribuição é o vencimento ou subsídio pago 

ao servidor pelo efetivo exercício do cargo acrescido das 

vantagens pecuniárias permanentes estabelecidas em lei, dos 

adicionais de caráter individual, ou demais vantagens de 

qualquer natureza, incorporadas ou incorporáveis, percebidas 

pelo segurado. Excluem-se destas vantagens o salário-família, 

diárias e ajuda de custo. 

4.3 DOS ASSOCIADOS DO PLANO 

De acordo com a Lei Municipal n 2  2.819/1999, com alterações 

são segurados do Fundo de Aposentadoria e Pensão do Servidor do 

Município de BENTO GONÇALVES os servidores públicos municipais, 

ocupantes de cargos de provimento efetivo, sujeitos ao Regime 

Jurídico instituído pela Lei Municipal n 2  1.732/1990 de 

17/04/1990. 
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4.4 RISCOS NÃO IMINENTES 

É o associado que, na data da avaliação, encontrava-se em 

curso de aquisição de qualquer benefício de Aposentadoria. 

4.5 RISCOS IMINENTES 

É o associado que, na data da avaliação, tinha cumprido 

todas as exigências para aquisição de qualquer benefício de 

Aposentadoria. 

4.6 INATIVOS E PENSIONISTAS 

Inativos e Pensionistas são servidores públicos do 

Município que, na data da avaliação encontravam-se em gozo do 

benefício de aposentadoria vitalícia e de pensão por morte 

vitalícia ou temporária respectivamente. 
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5 ESTRUTURA DOS BENEFÍCIOS 

5.1 INTRODUÇÃO 

São apresentados os benefícios propostos do plano com as 

elegibilidades que dão direito aos mesmos para os servidores 

públicos municipais detentores de cargos de provimento efetivo e 

seus dependentes conforme estabelece a Constituição Brasileira, 

tendo por base a Emenda Constitucional n 2  20 e a legislação 

municipal vigente. São apresentadas as expressões de matemática 

atuarial que permitem calcular o valor da renda mensal dos 

benefícios do plano em cada uma das situações consideradas. 

5.2 BENEFÍCIOS DO PLANO 

Os Benefícios do Plano, nos termos da Lei Municipal n 2 

 1.732/1990 e suas alterações, são os seguintes: 

I - Quanto ao servidor: 

a) assistência à saúde; 

b) auxílio-natalidade; 

II - Quanto ao dependente: 

a) pensão por morte; 

b) auxílio-funeral; 

c) auxílio-reclusão. 
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5.3 ENTRADA NO SISTEMA ANTES DE 16/12/1998 

Neste caso são apresentadas para todos os benefícios as 

elegibilidades e a forma de cálculo do valor do benefício para 

os servidores que entraram no sistema antes de 16/12/1998. As 

informações para cada situação encontram-se na tab. 1. 

Tabela 1 - Benefícios, elegibilidade e cálculo 

do valor do benefício para quem entrou 

no sistema antes de 16/12/98 

BENEFÍCIOS 
Aposentadoria 
Integral 

• 
• 
• 
• 

Condições/Carências 

Aos 35 anos de Contribuição, se homem 
Aos 30 anos de Contribuição, se mulher 
53 anos de idade, se homem 
48 anos de idade, se mulher 

Cálculo 

PI A  = PA 

Aposentadoria • 30+p anos de Contribuição, se homem 
Proporcional • 25+p anos de Contribuição, se mulher Pip = PA.(0,7 + 0,5K) 

• 53 anos de idade, se homem 
• 48 anos de idade, se mulher 

Aposentadoria por • Aos 65 anos de Idade, se homem 
Idade • Aos 60 anos de Idade, se mulher PI,, 	PA.TC/CP 

• Compulsoriamente aos 70 anos 
Aposentadoria • 30+b+p anos de Contribuição, se homem 
Espepial'(em funções • 25+b+p anos de Contribuição, se mulher PI E = PA.(0,7 + 0,5K) 
de.  Magistério) • 53 anos de idade, se homem 

• 48 anos de idade, se mulher 
Aposentadoria por • Estar Inválido - incapacitado para o trabalho P = PA 
Invalidez 
Pensão de Ativo • Falecimento do Servidor em Atividade = PA 
Pensão de Inativo • Falecimento do Servidor na Inatividade PP, = PI 

Salário Família • Estar em Atividade com proventos até 30% do 
teto 

PSF = SF 

• Possuir Filho menor, conforme Lei disciplinar 
Salário Maternidade • Estar em Atividade PAm = 4.PA 

• Sexo Feminino PA --ii TETO 
• Nascimento de Filho 

AUXíliO•Doença • Estar em Atividade e incapacitado por doença 
Abono Anual • Ser participante Assistido, ou PAA = 1/12 do total 

• Ser Beneficiário Assistido percebido no curso do 
ano 
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5.4 ENTRADA NO SISTEMA APÓS A EC N 2  20 

Neste caso são apresentadas para todos os benefícios as 

elegibilidades e a forma de cálculo do valor do benefício para 

os servidores que entraram no sistema depois de 15/12/1998. As 

informações para cada situação encontram-se na tab. 2. 

Tabela 2 - Benefícios, elegibilidade e cálculo 
do valor do benefício para quem entrou 

no sistema após 15/12/98 

BENEFÍCIOS 
Aposentadoria 
Integral 

• 
• 
• 
• 

Condições/Carências 
Aos 35 anos de Contribuição, se homem 
Aos 30 anos de Contribuição, se mulher 
60 anos de idade, se homem 
55 anos de idade, se mulher 

Cálculo 

PI,, = PA 

Aposentadoria por • Aos 65 anos de Contribuição, se homem 
Idade • Aos 60 anos de Contribuição, se mulher P 	= PA.TC/TC 

• Compulsoriamente aos 70 anos 

Aposentadoria • Aos 30 'anós de Contribuição, se homem 

Especial (em funções • Aos 25 anos de Contribuição, se mulher PI E = PA 

de Magistério) • 60 anos de idade, se homem 
• 55 anos de idade, se mulher 

Aposentadoria por • Estar incapacitado para o trabalho por 
Invalidez InValidez P = PA 
PensãO de Ativo • Faledimento do Servidor em Atividade = PA 
PensãO,de Inativo • Falecimento do Servidor na Inatividade PR; = PI 
Salário Família • Estar em Atividade com proventos até 30% 

do teto 
PS F = SF 

Possuir Filho menor, conforme Lei disciplinar 
Salário Maternidade • Estarem Atividade PAm = 4.PA 

• Sexo Feminino PA .-- TETO 
• Nascimento de Filho 

Auxílio Doença • Estar em Atividade e incapacitado por 
doença 

P io  ,-= PA 

Abono Anual • Ser .  participante Assistido, ou PM = 1/12 do total 
• Ser Beneficiário Assistido percebido no curso do 

ano 
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6 RESERVAS MATEMÁTICAS 

6.1 INTRODUÇÃO 

São apresentadas as expressões atuariais para se fazer o 

cálculo individual das reservas matemáticas de benefícios a 

conceder e de benefícios concedidos. O cálculo das reservas 

segue o método prospectivo. Portanto, os valores das reservas 

que se obterão são o resultado entre a diferença do valor atual 

dos benefícios futuros e o valor atual das contribuições 

futuras. 

6.2 RESERVA MATEMÁTICA DE BENEFÍCIOS A CONCEDER 

1 1 	 aac 	 1 	 aac 
c(12) 
	 x R + a  aic(12) 

	e 	
x+t 

n  X R + (
aHc(12) x  R ) 

a x+n 	7-,t aac 	 x+, 
x+t  —\\ 

L c(12) x 	 (12)] 
x+t Cx 

6.3 RESERVA MATEMÁTICA DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 

6.3.1 Aposentadoria por tempo de serviço 

tVx =13xRx(1-a)xn (12)  

6.3.2 Aposentadoria por invalidez 

iVx 13xRx(1—a)x in_taw"  
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6.3.3 Pensão por morte 

,V x  =13x R x (1- (X ) x aH (12) 

V =13xRx(1-a)x/ 21-m a y
H

+t 
02) 

1 • x 

Com y+t = m e m < 21 
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7 CUSTO DO PLANO 

7.1 INTRODUÇÃO 

São apresentadas as expressões atuariais que possibilitaram 

fazer uma avaliação do custeio para o Plano de Benefícios 

Definidos. As expressões seguem o princípio de que o Valor Atual 

dos Benefícios Futuros à data da entrada é igual ao Valor Atual 

das Contribuições Futuras. 

7.2 APOSENTADORIAS 

7.2.1 Aposentadoria por tempo de serviço 

a) Custo do servidor 

a„.,(12) 	R X n
c(12) 

LA,  X+
n X ps Ux 	c(12) a x 

b) Custo da administração 

c(12) 

(12) R x ax+n  
C c(12) 	 X pa 

ax 

24 



7.2.2 Aposentadoria por invalidez 

a) Custo do servidor 

aic(12) 
Rxin ax  

= 	c(12) 	X ps 

ax 

b) Custo da Administração 

aic(12) 

(12) RX/nax 

Cx = c(12) 
	 X pa 

ax 

7.3 PENSÃO POR MORTE 

a) Custo do servidor 

lic(12) 
(12) R X ax  

Cx = 	c(12) 	 X ps 
ax 

b) Custo da administração 

(12)  Rxax 
Cx = 	c(12) 	 X pa 

ax 
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8. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

8.1 INTRODUÇÃO 

Os resultados apresentados nesta Nota Técnica foram obtidos 

tendo por base os princípios técnicos normalmente aceitos e aqui 

citados e os dados fornecidos pela administração da Prefeitura 

de BENTO GONÇALVES referente a MAR/03 que são os seguintes: 

a) Cadastro com informações de 1.556 servidores ativos; 

b) Cadastro com informações de 523 servidores inativos; 

c) Lei Municipal n 2  1.732 de 17/04/1990 que instituiu o 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município de 

BENTO GONÇALVES; e, 

d) Lei Municipal N 2  2.819 de 30/06/1999 que instituiu o 

Fundo de Aposentadoria e Pensão do Servidor Público 

Municipal de Bento Gonçalves - FAPSBENTO e suas 
alterações LM n 2  3.042/2000 e LM n 2  3.123/2001. 

8.2 PLANO DE BENEFÍCIOS 

O plano de benefícios definidos no FAPSBENTO e para os 
quais se fez esta avaliação atuarial são os seguintes: 

I - Quanto ao servidor: 

a) aposentadoria por idade; 

b) aposentadoria por tempo de contribuição; 

c) aposentadoria por invalidez; 

d) salário-família; 

e) salário-maternidade. 

26 



3 - Resumo do quadro funcional 

PARTICIPAÇÃO 

NO GRUPO (%) 
PROVENTOS (R$) 

 

PARTICIPAÇÃO 

NA FOLHA (%) 

  

	

74,84 
	

1.362.777,65 	,51 

	

23,14 
	

314.016,98 
	

18,55 

	

2,02 
	

15.879,17 
	

0,94 

	

100,00 
	

1.692.673,8 0 
 

100,00 

II - Quanto ao dependente: 

a) pensão por morte. 

8.3 POPULAÇÃO SEGURADA 

O exame da relação dos servidores públicos do Município de 

BENTO GONÇALVES mostra que em MAR/03 havia 1.556 servidores 

ativos e 523 inativos os quais, totalizavam 2.079 mutuários. O 

grupo de servidores ativos apresenta 1.291 mulheres e 265 homens 

com uma idade média de 41,3 e 45,6 anos e um salário médio de R$ 

864,51 e R$ 930,94, respectivamente. Já o grupo dos inativos 

apresenta 338 mulheres com idade média de 56,6 anos e provento 

médio de R$ 689,90 e 185 homens com idade média de 59,9 anos e 

provento médio de R$ 522,76. No citado mês, os salários de 

contribuição dos ativos representavam R$ 1.362.777,65, o 

provento dos inativos era R$ 329.896,15 totalizando uma folha de 

pagamento de salários de contribuição de R$ 1.692.673,80. 

A tab. 3 apresenta um breve resumo no que concerne ao 

número de servidores ativos e aposentados. A referida tabela 

permite fazer uma avaliação dos montantes atuais quanto ao 

quadro funcional dos servidores existentes na Prefeitura de 
BENTO GONÇALVES. 

Tabela 

SERVIDORES 

ATIVOS 	1.556 

APOSENTADOS 	481 

PENSIONISTAS 	42 

TOTAL 	2.079 

Uma análise dos dados apresentados na tabela evidencia que 

a participação dos inativos, no grupo e na folha vale 25,16% e 
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19,49% respectivamente, mostrando que o regime próprio de 

previdência dos servidores públicos do Município de BENTO 

GONÇALVES está em desequilíbrio favorável ao sistema. 

8.4 CONTRIBUIÇÃO MÉDIA 

A Constituição Brasileira ao estabelecer em seu Art. 40 que 

é assegurado regime de previdência de caráter contributivo, 

observados critérios que preservem o equilíbrio financeiro e 

atuarial está querendo dizer que o valor atual de todas as 

contribuições tem que ser igual ao valor atual de todas as 

obrigações com os benefícios futuros e a tábua de mortalidade 

deve representar a realidade do grupo. Em outras palavras, o 

custeio tem de ser suficiente para cumprir os benefícios em 

curso e futuros. 

Ao se fazer a análise dos resultados obtidos deve-se 

considerar algumas premissas fundamentais: 

a) esses resultados foram obtidos tendo como base as 

tábuas de mortalidade citadas, os vencimentos dos 

servidores do mês de MAR/03, as datas de admissão no 

serviço municipal, e as datas de nascimento do servidor 

e de seus dependentes; 

b) foi levado em consideração 

ao da Prefeitura referente 

dispunha dessa informação; 

o tempo de trabalho anterior 

a todos os servidores que se 

c) supõe-se que o número de servidores municipais ativos 

vai-se manter constante ao longo do tempo. 

d) Taxa real de crescimento salarial 1,4% ao ano. 

e) Rotatividade (perda da condição de servidor ativo sem 

direito ao benefício): nula. 

É oportuno salientar que a Emenda Constitucional n° 20 com 

vigência a partir de 16/12/98, modifica o sistema de previdência 

social no País e estabelece, também, normas de transição. Quanto 

28 



a isso o que se constata é a existência de duas situações a 

saber: 

a) os servidores públicos que entram no mercado de trabalho 

a partir de 16/12/98 passam a ser regidos pelo Art. 40 

da Constituição alterado pela Emenda. 

b) os servidores que já estavam inseridos no sistema 

vigente, e que ainda não adquiriram o direito à 

aposentadoria, passam a dispor de duas alternativas: 

1) ou optam pela nova legislação nos termos do Art. 3° 

da Emenda Constitucional n° 20; 

2) ou não optando, se aposentará de acordo com o 

prescrito no art. 8° da Emenda Constitucional 

citada. 

Como não se conhece as opções dos servidores quanto às 

alternativas decidiu-se pela situação que gera mais encargos 

para o sistema próprio de previdência. Desse cálculo obtiveram-

se os resultados que se encontram na tab. 4, os quais evidenciam 

o valor do custeio, da folha e do percentual líquido. 

A tab. 4 apresenta, de uma forma concisa, o valor das duas 

alíquotas para cada um dos cenários analisados com o montante 

dos proventos e da contribuição respectiva. 

Tabela 4 - Resumo dos Proventos, Contribuição e Alíquota 

SITUAÇÃO 

 

PROVENTOS (R$) CUSTEIO (R$) ALÍQUOTA (%) 

   

    

Entrada 	1.692.673,80 
	

402.6 8,10 
	

23,79 

Fundo 	1.692.673,80 
	

497.586,00 
	

9,40 

Com entrada em vigor da Lei n° 9.796 de 5 de maio de 1999 e 

o Decreto n 2  3.112 de 6 de julho de 1999 a administração do 

Município deve preparar-se para conseguir junto ao Regime Geral 

da Previdência Social a Compensação Financeira a que tem 
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direito. De qualquer forma, em princípio, inicialmente, todo o 

mês deverá transferir-se para o sistema próprio de previdência 

do Município de BENTO GONÇALVES uma importância equivalente a R$ 

402.673,10, isto é, uma alíquota mínima de 23,79% para o custeio 

normal dos benefícios de aposentadoria e pensão por morte para o 

atual grupo de servidores ativos e inativos. 

Entretanto, o Art. 16 da Portaria do MPAS n° 4.992/99 

define como benefícios os previstos no Regime Geral de 

Previdência Social que compreendem os seguintes: 

I - Quanto ao servidor: 

a) aposentadoria por invalidez; 

b) aposentadoria por idade; 

c) aposentadoria por tempo de contribuição; 

d) auxílio doença; 

e) salário família; 

f) salário maternidade. 

II - Quanto ao dependente: 

a) pensão por morte; 

b) auxílio reclusão. 

Por outro lado, o § 3° do Art. 17 da citada Portaria 

estabelece que a taxa de administração dos Fundos poderá ir até 

ao limite de dois pontos percentuais do valor total da 

remuneração dos servidores ativos, inativos e pensionistas. 

Desta forma, o FAPSBENTO para ter autonomia financeira, 

continuar pagando os atuais inativos e, ainda, amortizar o 

déficit financeiro do tempo passado então, a alíquota deverá ser 

a alternativa expressa a seguir: 

- 23,79% + 0,38% + % da tabela 6 (déficit total da RMBCC, 

déficit parcial da RMBAC). 
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RESERVAS TÉCNICAS 

TIPO PASSADO (R$) 	FUNDO (R$) TOTAL (R$) 

8.5 RESERVA TÉCNICA 

O cálculo atuarial da Reserva Técnica de Benefícios 

Concedidos (RMBCC) mostra que em MAR/03 a responsabilidade do 

FAPSBENTO para com os inativos, avaliados às mesmas taxas de 

juros e de mortalidade das tábuas biométricas e considerando os 

valores atuais dos proventos do mesmo estão na ordem de R$ 

29.661.384,32. 

Por outro lado, a Reserva de Benefícios a Conceder (RMBAC) 

calculada, levando em consideração as mesmas taxas de juros e de 

mortalidade das tábuas biométricas e considerando os valores 

atuais (MAR/03) dos proventos dos servidores, chegou-se a um 

montante de R$ 85.413.246,91. Sendo assim, o montante da 

Provisão Matemática que deveria estar no Fundo em MAR/03, 

calculada atuarialmente, é de R$ 115.074.631,23. 

Tabela 5 - Demonstrativo das Reservas Técnicas 

PASSIVO ATUARIAL 	19.069.196,06 66.344A50, 5 85.413.246,91 

BENEF. A CONCEDER 	66.344.050 	85.413.246,91 

BENEF. CONCEDIDOS 	129.661.324,32 29.661.384,32 

PROVISÃO MATEMÁTICA 	9 6 . O O 5 . 4 3 5 , 17 115.074.631,23 

SALDO REAL 	 13.845.338,24 13.845.338,24 

RESULTADO 	19.069.196,06 82.160.0 	93 101.229.292,99 

O saldo que o FAPSBENTO deveria ter em MAR/03 corresponde 

a R$ 115.074.631,23 (85.413.246,91 + 29.661.384,32). 

Entretanto, o saldo do FAPSBENTO existente nessa data era de 

R$ 13.845.338,24, aplicados no sistema financeiro. Como o valor 

do saldo é inferior em R$ 101.229.292,99 quando comparado com a 

Provisão Matemática Total então, gera um déficit. 
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COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 

PERÍODO 	VALOR (R$) 

O déficit técnico é de R$ 101.229.292,99 dos quais, R$ 

19.069.196,06 referem-se ao período anterior à criação do Fundo 

e R$ 82.160.096,93 do período referente à existência do Fundo. 

Associado a estes déficits o Município de BENTO GONÇALVES 

apresenta em seu quadro servidores que trabalharam na iniciativa 

privada antes de se tornarem servidores municipais. Portanto, 

esses servidores trazem em sua trajetória profissional tempo de 

serviço válido para se beneficiarem da aposentadoria, no qual 

contribuíram para outro sistema de previdência e não para o 

Fundo Municipal, cabendo a Compensação Financeira entre os 

sistemas, processo este que já está em andamento com convênio 

assinado, que será outra forma de amortizar o Passivo Atuarial 

mencionado. O exame da compensação previdenciária na página do 

MPAS mostra os valores constantes na tabela 6 

Tabela 6 - Compensação Financeira Recebida 

Trimestre/02 

3= Trimestre/02 

Trimestre/02 

Trimestre/03 

970.089,00 

104.752,00 

452.258,00 

148.079,00 

A análise da alíquota calculada para definir o custeio do 

plano de benefícios com a vigente mostra que está equivalente. 

Desta forma, deve-se manter a alíquota de custeio do sistema 

próprio de previdência, visto que, os benefícios definidos na 

Portaria do MPAS n° 4.992/99 necessitam de uma alíquota própria 

e adequada, para que possam ser atendidos sem a perda do 

equilíbrio financeiro e atuarial preconizado no Art. 40 da 

Constituição Brasileira para o sistema de previdência dos 

servidores públicos do Município de BENTO GONÇALVES. 
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8.6 PASSIVO ATUARIAL 

O Passivo Atuarial em relação aos servidores ativos 

resultou em R$ 85.413.246,91. Nesse cálculo levou-se em 

consideração a idade dos servidores ativos, a sua trajetória de 

trabalho antes e depois que ingressaram na Administração 

Municipal e desde a sua nomeação até à presente data, e os 

vencimentos recebidos em MAR/03. Portanto, este passivo atuarial 

representa a reserva técnica referente a MAR/03 para este grupo 

de servidores. Ao se considerar os inativos o Passivo Atuarial é 

acrescido de R$ 29.661.384,32 resultando no montante de R$ 

115.074.631,23. 

8.7 AMORTIZAÇÃO DO PASSIVO ATUARIAL 

No que couber, deverá pleitear-se a Compensação Financeira 

referente ao tempo passado dos benefícios futuros à medida que 

os mesmos forem ocorrendo. Quanto ao déficit do Passivo Atuarial 

anterior a instituição do Regime Próprio deve ser amortizado com 

o resultado da Compensação Financeira Previdenciária e via 

contribuição. Já o déficit das Reservas Técnicas oriundas da 

implantação do FAPSBENTO deve ser amortizado através de uma 

dotação de igual valor, ou ao longo do tempo, desde que não 

exceda a 35 anos, nos termos das normas de atuária do anexo I da 

Portaria do MPAS n° 4.992/99. 

A tab. 7 apresenta alternativas de amortização do déficit 

das Reservas Técnicas do período desde a data do Regime jurídico 

até à presente data para serem analisadas e decidir por uma. 

Esses valores foram calculados considerando a taxa real de 

crescimento salarial de 1,4% e juros de 6%, ambos anuais. 
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Tabela 7 - Valores atuais e percentuais para amortizar as 

Reservas técnicas em 10, 15, 20, 25, 30 e 35 anos 

TEMPO PASSADO TOTAL 

Meses (R$) 

  

120 197.123,21 11,65 ,585.815,6u 40, 52 163.494,56 9,66 61,82 

180 145.340,79 8,59 505.658,29 29,87 120.546,07 7,12 45,58 

240 120.073,82 7,09 417.751 4n 24,68 99.589,57 5,88 37,66 

300 105.396,33 6 ,23 366.686,64 21,66 87.416,02 5,16 33,05 

360 95.996,51 5,67 3,33.983 19,73 79.619,79 4,70 0,11 

420 89.595,61 5,29 311.714,03 18,42 74.310,86 4,35 28,10 

8.8 FUTURAS APOSENTADORIAS 

É oportuno salientar que no quadro dos servidores do 

Município há 523 inativos que geram uma folha de provento mensal 

de R$ 329.896,15. Entretanto, este número aumentará gerando 

encargos para os quais, o FAPSBENTO tem de estar preparado. 

Na tab. 8 apresenta-se um resumo do aumento do número de 

inativos para o próximo decênio com os respectivos encargos 

mensais aos valores atuais. Uma análise rápida que se pode fazer 

dos dados apresentados na citada tabela é que no ano de 2.013 o 

montante dos encargos do FAPSBENTO vai equivaler a 36,48% do 

montante da folha de pagamento enquanto que presentemente atinge 

o percentual de 19,49%. 
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INATIVOS 

NOMEADOS ACUMULADO 

PROVENTOS 

ENTRADA ACUMULADO 
ANO 

Tabela 8 - Servidores em potencial para se aposentarem 

TOTAL 

2003 35 558 36.438,30 366.334,45 21,19% 

2004 14 572 1 6.587,99 388.051,12 21,92% 

2005 18 590 17.329,87 410.813,71 22,67% 

2006 26 616 30.422,87 446.987,97 23,93% 

2007 29 645 26.891,03 480.136,83 25,00% 

2008 34 679 43.076,06 529.934,81 26,62% 

2009 44 723 45.577,09 582.930,99 28,24% 

2010 40 763 51.421,87 642.513, 90 29,96% 

2011 65 828 77.183,12 728.692,21 32,36% 

2012 60 888 68.775,93 807.669,83 34,34% 

2013 73 961 80.403,01 899.380,21 36,48% 

8.9 FLUXO DE RECEITAS E DESPESAS 

Foi construído um fluxo anual de receitas e despesas para 

os próximos 75 anos tendo por base os seguintes pressupostos: 

1) o grupo de servidores vai-se manter estável; 

2) a partir dos servidores ativos e da idade média do grupo 

determinou-se a expectativa de ocorrer pensões por morte 

e aposentadorias por invalidez; 

3) há um ganho real de 6% ao ano como resultado das 

aplicações financeiras; 

4) no fluxo considerou-se a alternativa de custeio 

apresentada no item 8.4 de 23,79% para o custeio normal, 

mais 4,39% para amortização total da RMBCC e 4,75% para 

amortização parcial da RMBAC. 

Os resultados desse fluxo anual de receitas e despesas 

encontram-se no anexo IV. A análise dos resultados mostra que as 

aplicações financeiras bem como o saldo do FAPSBENTO para as 
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premissas atuariais tem condições de atender os benefícios 

futuros. Desta forma, o equilíbrio atuarial e financeiro estão 

se mantendo ao longo do tempo. 

8.10 TAXA DE RETORNO DO FUNDO 

Conforme dados fornecidos pela administração da Prefeitura 

de BENTO GONÇALVES em MAR/03 havia um saldo de R$ 13.845.338,24 

aplicados no sistema financeiro e em ABR/02 havia R$ 

6.223.626,34, conforme Demonstrativo das Receitas e Despesas 

Previdenciárias do Município de BENTO GONÇALVES. Neste mesmo 

período houve um rendimento nas aplicações financeiras de R$ 

2.341.246,94. Portanto, com base nesses valores chega-se a uma 

taxa de retorno na ordem de 23,3320% ao ano, o que equivale a 

1,7629% ao mês. Ao se considerar o IPC (índice de preços ao 

consumidor da FIPE) como um parâmetro medidor da inflação para o 

período analisado e se adicionar o juro da capitalização obtém-

se 19,87% (13,87% e 6% respectivamente). Portanto, a taxa de 

retorno está ligeiramente superior ao valor que seria ideal. 

Será recomendável que se mantenha a mesma política de 
investimento para procurar esse padrão de rentabilidade das 

aplicações e, com isto manter uma taxa de retorno condizente com 

a realidade sob as atuais condições econômicas e financeiras 

brasileiras tidas como normais no meio bancário. 

8.11 OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

A LM n 2  2.819/1999, com as alterações da n 2  3.123/2001 
define a origem e o plano de custeio. Será interessante que ao 

se definir a alíquota para custear os benefícios de 

aposentadoria (voluntária, compulsória e por invalidez) e pensão 

por morte e os demais previstos no Art. 16 da Portaria do MPAS 

n° 4.992/99 se deve considerar como uma alíquota provisória. A 
manutenção da Previdência Social para os servidores municipais 

de BENTO GONÇALVES fortalece uma era na Municipalidade mantendo 

os mesmos menos temerosos com o seu futuro e de sua família. Tal 

fato, eleva o padrão de bem-estar social dos servidores. 
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Por outro lado, os cálculos foram realizados com as tábuas 

de mortalidade autorizadas pela Portaria do MPAS n° 4.992/99 das 

quais, a AT-49 representa a realidade americana e não a 

brasileira. Portanto, com o passar do tempo deve-se fazer uma 

verificação se a ocorrência dos benefícios está acontecendo com 

o esperado das tábuas de mortalidade. Se tal não ocorrer haverá 

necessidade de alterar as tábuas de mortalidade. Tal verificação 

permite tomar ciência da evolução que está acontecendo quanto a 

eventos e conseqüentemente, a implicação nas receitas e nas 

despesas e desta forma, fazer as correções de rumo sempre que a 
situação venha a exigir. 

Enquanto isso, a crise econômica que atravessa o Mundo e o 

Brasil em especial, obriga o administrador a fazer grandes 

proezas com poucos recursos disponíveis no erário. Sendo assim, 

ao se estabelecer uma nova alíquota, deve-se verificar com o 

passar do tempo, se a mesma não peca por falta ou por excesso. 
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9 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Face aos resultados obtidos, levando em consideração os 

dados dos servidores municipais referentes a MAR/03 do Município 

de BENTO GONÇALVES e a legislação vigente (Lei n° 9.717, Emenda 

Constitucional n° 20, Portaria do MPAS n° 4.992/99 e a 

Legislação Municipal em vigor) pode-se concluir que: 

a) A Administração Municipal tem um sistema próprio de 

previdência social sob o regime de capitalização 

realizando operações de previdência para um grupo de 

2.079 servidores, sendo 1.556 ativos e 523 inativos; 

b) A folha de pagamento dos servidores estatutários ativos 

considerados equivale a R$ 1.362.777,65 e a obrigação 

para o pagamento dos benefícios da inatividade 

representa R$ 329.896,15; 

c) Os dados apresentados com relação aos servidores ativos 

posicionados em MAR/03 e os cálculos realizados 

conduziram às seguintes alíquotas parciais de custeio: 

- 23,79% custeio vitalício de todo o grupo (NORMAL) 

- 4,39% amortização total da RMBCC (CUSTEIO ESPECIAL) 

- 4,75% amortização parcial da RMBAC (CUSTEIO ESPECIAL) 

- 0,38%  outros benefícios 

- 33,31% Sub-total 

- 2,00%  taxa administração (Art.17, Port. n 2  4.992/99) 
- 35,31% Total* 

* Dos valores acima só poderão ser alterados os 

percentuais de amortização para mais (vide tab. 

7) e a taxa de administração (que poderá ser um 

valor entre O e 2%). 
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d) Os cálculos das Reservas Técnicas tendo por base as 

informações contidas nas fichas cadastrais conduziram 

aos seguintes valores: a) Reserva de Benefícios a 

Conceder de R$ 85.413.246,91 relativa a todo o período; 

b) Reserva de Benefícios Concedidos de R$ 29.661.384,32; 

c) Provisão Matemática de R$ 115.074.631,23 relativa a 

todo o período; d) Passivo Atuarial de R$ 101.229.292,99 

(este passivo é o resultado da soma das reservas de 

benefícios a conceder e concedidos diminuídos do 

Patrimônio Líquido do FAPSBENTO); Este Passivo Atuarial 

apresenta duas componentes: uma anterior à criação do 

FAPSBENTO e a outra do período da existência deste Fundo 

de Previdência Municipal até a presente data gerando os 

valores de R$ 19.069.196,06 e de R$ 82.160.096,93, 

respectivamente. É oportuno salientar que o cálculo das 

reservas técnicas deve ser efetuado anualmente as quais 

comparadas com os saldos de ativos e passivos do balanço 

permite avaliar como está a gestão do plano de custeio e 

de benefícios do sistema de previdência próprio. O 

cálculo em períodos superiores a um ano dificulta essa 

análise visto que, deve-se entrar com outras variáveis 

tais como, rotatividade de recursos humanos, alterações 

no plano de benefícios, alterações nas fontes de custeio 

que por vezes são complicadas de se obter. 

RECOMENDAÇÕES PARA O SISTEMA PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA 

Para adequar às novas exigências legais o sistema próprio 

de previdência social dos servidores municipais de BENTO 

GONÇALVES, deixam-se como recomendações o seguinte: 

a) Que a comunidade analise e opte pelas recomendações 

apresentadas nessa Nota Técnica; 

b) A alíquota mensal e vitalícia calculada de 23,79% (CUSTO 

NORMAL) sobre os salários de contribuição dos servidores 
públicos 	serve para custear os benefícios de 

previdência, aposentadorias (voluntária, compulsória, 
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proporcional e por invalidez) e pensão por morte no 

regime de capitalização, mais 4,39% (CUSTO ESPECIAL) 

como amortização total da RMBCC, 4,75% (CUSTO ESPECIAL) 

como amortização parcial da RMBAC e a estas foram 

acrescidos 0,38% para os outros benefícios, segundo 

Art. 1 2  da LM n 2  2.819/1999; a estas podem ser 

acrescidos até 2,00% para fins de taxa de administração 

conforme o Art. 17 da Portaria n 2  4.992/99. Para 

amortização dos déficits encontrados recomenda-se a 

utilização da Compensação Financeira previdenciária 

entre os sistemas, processo este que já está em 

andamento com convênio assinado e com o recebimento de 

valores. Esta é a opção que em nosso entender melhor se 

adapta à situação, cabendo ao Município definir sua 

participação bem como, a dos servidores, de caráter 

compulsório, vitalício ou temporário até à extinção do 

direito ao benefício; 

c) O montante total dos recursos do FAPSBENTO, depois de 

pagos os benefícios em curso, deve ser aplicado 

conforme estabelece a Portaria do MPAS n° 4.992/99 para 

a obtenção do máximo de rendimento compatível com a 

segurança e o grau de liquidez indispensável às 

aplicações destas reservas; deixa-se como sugestão que 

a Administração do FAPSBENTO use como parâmetro a 

Resolução BACEN n° 2.652 de 23/09/99 que regulamenta as 

aplicações dos recursos dos Fundos com Finalidade 

Previdenciária. Examinando o crescimento do saldo 

financeiro com a rentabilidade financeira constata-se 

que há uma taxa de retorno de 23,3320% para o período 

de ABR/02 a MAR/03 o que equivale a uma taxa mensal de 

1,7629%; 

d) Não é recomendável proceder a alterações nos benefícios 

do FAPSBENTO sem primeiro fazer um estudo dos custos 

que serão necessários para pagá-los no futuro. Uma 

decisão desta natureza pode gerar um desequilíbrio 

financeiro no sistema de previdência. A exemplo disto 

temos a Lei Complementar n 2  58/2003 que ao acrescer 
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dispositivos ampliando a possibilidade de aposentadoria 

por invalidez poderá iniciar, num futuro próximo, um 

processo de desequilíbrio financeiro; 

e) Considerando que o Município de BENTO GONÇALVES há 

servidores com tempo de serviço anterior à criação do 

Fundo prestado a empresa privada e pública quando 

certamente, houve contribuição para o Sistema de 

Previdência da União, do Estado e de outros Municípios 

deixa-se também, como recomendação, a importância de 

continuar o processo de Compensação Financeira 

prevista na Lei n° 9.796 de 5 de maio de 1999 e 

regulada pelo Decreto n° 3.112 de 6 de julho de 1999 

junto ao Regime Geral da Previdência Social; 

f) O município deverá ainda adequar sua legislação, 

observando o disposto no Art. 5 2  da Lei 9.717/98 e 

Art. 16 da Portaria 4.992/99, no que diz respeito aos 

benefícios distintos do RGPS; 

g) O FAPSBENTO deverá elaborar anualmente o Orçamento 

para prever Receitas e fixar Despesas nos termos da 

Lei n 2  4.320; 

h) Além de atender a Lei n 2  4.320 integrando os balanços 

gerais do Município o FAPSBENTO deverá providenciar 

uma contabilidade gerencial autônoma de modo a atender 

a portaria do MPAS n 2  4.992/99; dá-se como sugestão 

que o departamento de contabilidade do Fundo use como 

parâmetro o plano de contas dos Regimes Próprios 

disponibilizado no endereço www.mpas.gov.br ;  e, 

i) Anualmente, 	por 	ocasião 	da 	elaboração 	das 

Demonstrações Financeiras do FAPSBENTO, quando será 

verificado o saldo do mesmo, deverão ser calculadas as 

Reservas Matemáticas, de Benefícios a Conceder e de 

Benefícios Concedidos, 	a 	fim de 	ser lançada 
contabilmente em contrapartida com o saldo do 

FAPSBENTO. Este momento é de sumária importância para 
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os destinos do Fundo de Previdência Social. Através do 

cálculo destas Reservas, verificar-se-á a existência 

de Equilíbrio, Déficit ou Superávit Técnico que por 

sua vez, definirão a necessidade ou não de alterações 

no Plano de Gestão Previdenciária. 

BENTO GONÇALVES, 16/04/2003. 
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